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ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS 
DO ABC NA REGIONAL 

DIADEMA, A PARTIR DAS 17h
Sexta-feira, dia 27 -  Forró Xote de Pé e Forrozão Grito Safado

Sábado, dia 28 – Dantas Zook Love e Zé Geraldo

Av. Encarnação, 290, Piraporinha - próximo ao terminal do trólebus

PLR continua
a movimentar

a categoria

Pessoal na Mark Grundfos luta pelo valor da segunda parcela

Na TRW, primeira parcela sai em julho

União na Ifer garantiu um bom acordo

Veja os últimos acordos e as novas 
mobilizações. Página 2
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Knif

Categoria

Suspeita de suborno

Mudança em CNPJ aumenta piso salarial

Dana Nakata boicota saúde e segurança

MP quer ação criminal contra ex-secretário tucano

Acordo mudou para cima faixa do piso salarial

Os companheiros na 
Knif, fábrica de autopeças 
de Diadema, conseguiram 
um acordo inédito e que 
resultou na mudança, para 
cima, da faixa do piso sa-
larial. 

A Knif, que produz 
num só local, possuía três 
inscrições diferentes como 
pessoa jurídica (CNPJ). 
Como operava como três 
empresas distintas dividia os 
trabalhadores entre elas. As-
sim, cada uma pagava o piso 
de R$ 607,20, estipulado na 
convenção coletiva do gru-
po 3 (autopeças, parafusos 
e forjarias) para empresas 
com até 100 trabalhadores. 

A direção da Dana 
Nakata passou a desenvol-
ver política de não acatar as 
reivindicações da CIPA, o 
que coloca em risco a saúde 
dos trabalhadores. 

As reivindicações feitas 
durante as reuniões men-
sais não são registradas 
na ata pelo presidente 
da comissão, que é 
indicado pela em-
presa. 

O absurdo é 
tanto que os ci-
peiros eleitos 
pelos traba-
lhadores dei-
xaram de as-
sinar a ata em 
sinal de protesto. 

Dessa forma, as 
condições de trabalho 
vão piorando. Os ci-
peiros reivindicaram 
exaustor e ventilador 

Com o acordo, ela passou a 
ter só um CNPJ e ultrapas-
sou os 100 trabalhadores.

Nesses casos, a con-
venção coletiva determina 

piso de R$ 827,20.
Os companheiros pas-

sam a receber esse valor a 
partir de julho.

“Acreditamos que exis-

tam outras empresas que 
usam esse mesmo expedien-
te, de funcionar num único 
galpão e um só nome, mas 
com mais de um CNPJ, 
para escapar do piso maior 
e rebaixar os salários”, des-
confia José Mourão, diretor 
do Sindicato. 

Segundo ele, foram os 
próprios companheiros que 
apresentaram essa demanda 
ao Sindicato ao perceberem 
que a fábrica empregava 
mais de 100 metalúrgicos.

“É um tipo de situação 
que a gente precisa da vigi-
lância dos trabalhadores pa-
ra poder descobrir e inter-
vir”, concluiu Zé Mourão.

para o setor de solda devi-
do ao calor excessivo, mas 
a resposta foi que não ha-
via necessidade e que esses 
aparelhos eram um luxo 
desnecessário.

No turno da tarde, no 

qual trabalham 300 compa-
nheiros, não existe técnico 
de segurança como manda 
a lei. A cobrança está sendo 
feita há meses, mas até ago-
ra nada aconteceu. 

Pau velho
Outra reivindicação do 

pessoal é 
uma nova 
ambulân-
cia, já que 
a  a tua l 

tem mais de 20 anos de uso 
e vive quebrando no meio 
do caminho.

O pessoal do Comitê 
Sindical cobrou uma posição 
da empresa, mas até agora 
nada foi encaminhado.

Os trabalhadores, insa-
tisfeitos com essa postura 
da Dana Nakata, começam 
a se mobilizar por melho-
res condições de trabalho 
e ações de protesto estão 
sendo programadas. 

Procuradores federais pediram ao Superior Tribunal 
de Justiça a abertura de inquérito criminal para apurar o 
envolvimento de Robson Marinho no pagamento de pro-
pinas para políticos do PSDB paulista. 

Robson Marinho é conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado e, entre 1995 e 97, foi coordenador da campanha 
de Mário Covas e depois chefe da Casa Civil.

O nome dele surgiu em investigação na Suíça sobre 
pagamentos de propina feitos pela empresa Alstom para 
ganhar contratos com o governo paulista entre 1997 e 
2003. Os promotores suíços apreenderam memorando da 
Alstom sobre pagamento de propina que traz a sigla RM, 

diz que ele é ex-secretário do governador e que parte da 
propina iria para o Tribunal de Contas.

O mesmo memorando diz que seria paga propina de 
7,5% sobre contrato de R$ 110 milhões pela compra de 
transformadores e uma subestação da Eletropaulo.

Em outro contrato, o Metrô pagou R$ 57 milhões 
para que a Alstom construísse um centro operacional de 
controle.

O contrato durou 13 anos, entre 1994 e 2007, e no final 
do julgamento o Tribunal de Contas considerou irregula-
res os acréscimos feitos a partir de 2001. Só o conselheiro 
Robson Marinho votou a favor de todos eles.

As inscrições para 700 
vagas do ProJovem em 
Diadema para o segundo 
semestre poderão ser rea-
lizadas até 25 de julho nas 
escolas municipais Jardim 
União e Annete Melchio-
retto.

O programa é destina-
do a jovens entre 18 e 29 
anos, que não concluíram 
o ensino fundamental. Os 
alunos terão certificação 
do ensino fundamental, 
qualificação profissional e 
conhecimentos de infor-
mática. Quem  frequentar 
75% das aulas recebe bolsa 
mensal de R$100,00. 

A Escola Munici-
pal Jardim União fica na 
Rua Linda, 114, telefone 
4057-2271, e a Annete 
Melchioretto fica na Rua 
Manoel Mota, 20 - Eldora-
do, telefone 4043-5019.

A Receita Federal co-
meçou a visitar, nesta se-
mana, 1.700 empresas de 
todo o País suspeitas de 
sonegar recolhimentos da 
Previdência Social. O obje-
tivo da blitz é recuperar R$ 
6 bilhões sonegados, além 
de multas e juros.

Cruzamento de dados 
da Receita Federal e da Re-
ceita Previdenciária apon-
taram 6.400 casos com 
indícios de sonegação.

Só no Grande ABC 
155 empresas serão visto-
riadas com suspeitas de dí-
vidas de R$100 milhões. 

A multa aplicada às 
empresas sonegadoras va-
ria de 24% a 100% do 
valor devido, acrescido de 
juros.

Fique sócio
do Sindicato



confira seus direitos

Responsabilidade dos 
sócios da empresa

Departamento Jurídico
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notas e recados

Tem acordo na TRW, Alumec, Ifer e Mardel

Mobilizações na Conexel e CW, 
luta na Projet e rejeição na Mark

PLR
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Na Mardel, PLR também para os afastados e em licença maternidade

Deus nos acuda
Os juros do cheque 
especial subiram para 
157% ao ano.

Melhor distribuição
O valor médio real dos 
benefícios pagos pela 
Previdência em maio foi 
de R$ 594,54, o maior 
nesta década. 

Homenagem
Se vivo fosse,  Ernesto 
Guevara de La Serna, 
o Che Guevara, 
completaria 80 anos hoje.

1 vela, 2 santos
Só a grande imprensa 
achou que Serra saiu 
fortalecido no racha 
entre tucanos e ex-
PFL na disputa pela 
prefeitura da capital.

É pra valer
38 pessoas foram presas 
e 80 multas foram 
aplicadas a motoristas 
que ingeriram álcool nas 
estradas federais nos 
dois primeiros dias de 
vigência da lei seca.

Sem perdão
Conforme a lei, quem for 

flagrado dirigindo
com qualquer 
quantidade de álcool no 
sangue, pode pegar de 
seis meses a três anos 
de prisão.

Mais confusão
O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de 
Janeiro embargou 
as obras do projeto 
Cimento Social, no 
morro da Providência, 
por considerá-lo  
eleitoreiro.

A conferir
As 3.100 cabeças de 
gado apreendidas 
semana passada na 
Estação Ecológica Terra 
do Meio, em Altamira, 
no Pará, serão doadas 
ao Fome Zero.

Sem representação
Paulo Skaf, presidente 
da Fiesp, não tem 
vínculo com empresa 
alguma. Vive do 
aluguel de máquinas de 
sua antiga tecelagem.
Deve dinheiro à 
Previdência, à Receita 
Federal e aos antigos 
funcionários.

Como é do conhecimen-
to de todos, existem algu-
mas empresas que, quando 
fecham, os sócios-proprie-
tários desaparecem com os 
bens sem quitar as verbas 
trabalhistas de seus em-
pregados.

Por este motivo, existem 
vários sócios de empresas 
que acabam sendo respon-
sabilizados com seus bens 
particulares para a devida 
quitação de dívidas traba-
lhistas.

Nesses casos, o juiz 
desconsidera a personali-
dade jurídica da socieda-
de. Ou seja, caso não haja 
bens disponíveis da empre-
sa para o pagamento da dí-
vida trabalhista, responde-
rá o sócio-proprietário com 
seus bens particulares, qui-
tando-se, assim, as dívidas 
contraídas.

Esta desconsideração 
da personalidade jurídica 
será efetivada quando hou-
ver, por parte da empresa, 
abuso de direitos, excesso 
de poder, infração da lei, 
fato ou ato ilícito, bem como 

violação dos estatutos ou 
contrato social. Também 
será efetivada a descon-
sideração quando houver 
falência, estado de insol-
vência, encerramento ou 
inatividade da pessoa ju-
rídica provocados por má 
administração.

São responsáveis por 
estas dívidas trabalhistas 
os sócios-proprietários que 
constem no contrato social 
da empresa, inclusive, os 
sócios de fato, mesmo que 
não constem no contra-
to, bem como os adminis-
tradores, que também po-
dem ser responsabilizados 
se provado que houve al-
gum tipo de fraude.

Caso os trabalhadores 
de uma determinada em-
presa percebam que há 
dilapidação de patrimô-
nio, alegação de dificul-
dades financeiras e outros 
problemas, devem procu-
rar o Sindicato para, jun-
tos, combaterem fraudes 
e preservarem seus os di-
reitos.

Metalúrgicos de mais 
três empresas de Diadema 
aprovaram as propostas de 
PLR apresentadas pelo Sin-
dicato em assembléias. 

Os companheiros na 
TRW recebem em 1º de 
julho e em 12 de janeiro de 
2009. 

A Alumec paga a pri-
meira parcela em 5 de julho 
e a segunda em 5 de janeiro 
de 2009. 

Já o pessoal na Ifer 
embolsa a grana em 5 de 
setembro e em 5 de março 
de 2009.  Essa foi a segun-
da negociação da PLR na 
empresa. “Neste ano con-
seguimos avançar muito e, 
tudo isso, graças a união 
dos trabalhadores”, afirmou 
Davi Carvalho, diretor do 
Sindicato.

Os trabalhadores na 
Conexel, de São Bernardo, 
rejeitaram proposta de PLR 
apresentada pela empresa, 
pois o valor era igual ao 
do ano passado. Eles estão 
revoltados com o descaso 
da fábrica, que não leva em 
conta o seu forte cresci-
mento. “A produção está 
a todo vapor e não iremos 
abrir mão da parte que nos 
cabe ”, alerta José Roberto, 
do Comitê Sindical.

Outras duas reivindica-
ções ignoradas pela Conexel 
são convênio odontológico 
e o plano de cargos e salá-
rios. “Elas já fazem parte da 
pauta de reivindicação há 
muito tempo”, conta José 
Roberto.

Depois da rejeição, os 
trabalhadores aprovaram o 
aviso de greve. “Ou a empre-
sa apresenta uma proposta 
decente para ser avaliada ou 
os trabalhadores irão a gre-
ve”, garante Juarez de Barros, 
o Buda, diretor do Sindicato.

Protesto
Ainda em São Bernar-

do, os companheiros do 
turno da tarde na Projet 

 Ribeirão Pires
Os trabalhadores da 

Mardel também aprovaram 
a proposta e recebem em 20 
de julho e 20 de fevereiro 
de 2009. Lá, o acordo ainda 
prevê que os companheiros 
e companheiras afastados 
por doenças e acidentes no 
trabalho e licença materni-

dade receberão o benefício 
integralmente.

Nelsi Rodrigues da Sil-
va, o Morcegão, diretor do 
Sindicato, comemora o  
reajuste conquistado este 
ano. “A boa articulação 
da comissão de PLR nas 
negociações resultou neste 
aumento.”

realizaram manifestação 
ontem contra a postura in-
transigente da fábrica em 
não voltar para a mesa de 
negociações.

O Sindicato vai procu-
rar o patrão, que até agora 
não deu as caras, para tentar 
melhorar as conversas.

Caso não haja nenhu-
ma proposta satisfatória, os 
trabalhadores podem iniciar 
manifestação por tempo in-
determinado. 

Rejeição na Mark
A companheirada na 

Mark Grundfos também 
rejeitou a proposta. O pro-
blema foi o valor da segunda 
parcela. Depois da rejeição, 
a fábrica se comprometeu a 
pagar a primeira parcela no 

dia 30 deste mês e a con-
tinuar as negociações para 
acertar o valor restante.

Na CW, em Diadema, 
os companheiros também 
estão mobilizados pela PLR. 
Além disso, querem discutir 
uma pauta de reivindicações 
que, entre outros pontos, 
inclui a implantação de res-
taurante.

Erratas
A nova assembléia para 

apreciação da proposta de 
PLR na Mahle acontece 
amanhã e não na próxima 
terça-feira como publicado 
ontem.

A segunda parcela na 
Karmann Ghia será paga 
dia 30 de janeiro e não em 
28 de fevereiro.

Trabalhadores na Projet fazem protesto por novas negociações

Reprodução

A imagem
da mulher
na mídia

Evento

Encontro
discute criação

de comitê
mundial

Metalúrgicos debatem
pauta nacional

Ford

Categoria
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Conjuntura

Cai desigualdade
entre pobres e ricos

Crescimento econômico e a recuperação dos salários diminuírão ainda mais a diferença

O crescimento econô-
mico, a estabilidade mone-
tária e as políticas sociais 
reduziram a desigualdade 
entre a renda dos trabalha-
dores brasileiros.

Houve uma forte re-
cuperação de renda nas 
camadas mais pobres da 
população, que tiveram 
ganhos quase cinco vezes 
maior que a recuperação 
dos mais ricos. 

Entre 2003 e 2007, a 
renda dos trabalhadores 
20% mais pobres cresceu 
26%, enquanto a renda dos 
20% mais ricos subiu 5,6% 
de acordo com o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Ou seja,  a 
renda dos mais pobres vem 
crescendo mais rapidamen-
te que a dos mais ricos.

Entre 2002 e 2008, a 
diferença entre as camadas 
de trabalhadores caiu 7% 
pelo índice Gini, ou seja, a 
média entre os 10% mais 
pobres e a média dos 10% 
mais ricos, caiu de 0,543 pa-
ra 0,505. Por esse indicador, 

quanto mais perto do zero 
menor a desigualdade. Foi 
um dos maiores avanços 
entre todos os países em 
desenvolvimento.

O índice tem como 
base a renda dos ocupados, 
que inclui salário, aposen-
tadorias e benefícios de 
programas de transferência 
de renda, entre eles o Bolsa 
Família. 

Falta mais
Conforme Marcio Po-

chmann, presidente do Ipea, 
para um país não ser primi-
tivo o índice Gini precisa 
estar abaixo de 0,45. Man-
tidos os atuais ritmos de 
crescimento da economia, 
recuperação do salário míni-
mo e ações de transferência 
de renda, o País vai  alcançar 
esse índice em oito anos.

Pochman disse que a 
manutenção da tendência 
de desconcentração de ren-
da depende também da mu-
dança do padrão tributário 
do País. 

“A carga de impostos 
indiretos faz com que a po-
pulação mais pobre pague 
proporcionalmente mais 
tributos que os ricos”, afir-
mou o economista. 

As confederações me-
talúrgicas da CUT e da 
Força Sindical promoveram 
o seminário Contratação 
Coletiva Nacional com en-
foque nos setores automoti-
vo e siderúrgico para definir 
uma pauta nacional.

Os principais pontos 
de discussão foram a luta a 
favor da redução da jornada 
para 40 horas semanais sem 
redução salarial, limitação 
das horas extras, criação de 
um piso nacional de salários 
e combate à precarização no 
local de trabalho.

“Este é o momento 
dos metalúrgicos se unirem 
nacionalmente para a con-
quista das reivindicações, 

A psicóloga e especia-
lista em sexualidade huma-
na Rachel Moreno debate 
a imagem que a mídia faz 
da mulher.

O evento tem entrada 
franca e acontece amanhã, 
às 19h, na Sede do Partido 
dos Trabalhadores de São 
Bernardo, na rua Tapajós, 
3, Centro, em frente ao 
Paço.  

Autora de diversos es-
tudos sobre o tema, Rachel 
é uma das mais severas crí-
ticas da forma secundária e 
esteriotipada de como os 
meios de comunicação tra-
tam as mulheres nas mais 
diversas situações.

que são lutas históricas da 
categoria”, disse Carlos Al-
berto Grana, presidente da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT.

Ele afirmou também 
que as duas confederações 

vão realizar mobilizações 
em todo o País para mostrar 
a força e a união dos meta-
lúrgicos, como ocorreu no 
ano passado na campanha 
Se o preço é nacional, o salário 
tem de ser igual.

Seminário também decidiu pela realização de manifestações

Trabalhadores nas 
várias plantas da Ford 
pelo mundo voltaram a 
se reunir em São Paulo 
para discutir organiza-
ção.

O encontro teve 
por objetivo a troca de 
informações sobre as 
fábricas da montadora 
ao redor do mundo, pa-
ra que as representações 
possam ter uma ação 
sindical mais efetiva. 

“É muito comum 
a direção mundial da 
empresa tentar jogar 
trabalhador de um país 
contra o outro, por isso 
pretendemos organizar 
um Comitê Mundial a 
exemplo do que temos 
na Volkswagen e na 
Mercedes-Benz”, disse 
João Cayres, Coorde-
nador do Sistema Único 
de Representação da 
fábrica de São Bernar-
do e responsável pela 
coordenação da Rede 
de Trabalhadores Ford 
no Brasil.

A reunião contou 
com representantes de 
companheiros de 13 
unidades da multina-
cional e aconteceu du-
rante o Encontro dos 
Trabalhadores no Setor 
Automotivo da Federa-
ção Internacional dos 
Metalúrgicos (Fitim), na 
semana passada.  

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC realiza neste sábado 
o Baile do Vermelho e 
Branco com a participação 
da Banda Kubanacan.

O baile acontece das 
18h30 às 23h30 na Sede do 
Sindicato. Os preços são 
populares e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Baile da
AMA-ABC neste 

sábado

Lazer


